
IPEAL 
BOLETIM TÉCNICO Ng 17 
SETEMBRO/73 

1973 FL - 00405 

111111111111111111111 11111111111111 
928 -1 



',10'3"·' ; , ," \ 

$ 
MINISHRIO DA AGRICULTURA - DNPEA 

INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS DO 

A difusão do "Clone novo" e sua 
adoção na zona citrícola de 

Cruz das Almas - Ba. 

CYRO MASCARENHAS RODRIGUES, Eng<> Agr9 

Artlculador de Pesquisa - Extensão " 

Enc " da Seção de Divulgação e Extensão " 

CRUZ DAS ALMAS - BAHIA 

197 3 



SINÓPSE 

INTRODUÇAO 

SUMÁRIO 

Antecedentes ................. . ......................... . 
ObJ etivos . ............. " ....... ..... . . .. . . . .. ..... . .... . 
Hipóteses ....... ... .. . ....... . .... . . . .... . ...... .. ..... . 
Descrição da área .. . .................. . ........ . ...•... . . 

METODOLOGIA . ... . ....... . ..... . ...•. ... .•.....•... . •..... 

pág . 
pág . 

pág . 
pág. 
pág . 
pág . 

pág . 

5 
7 

7 
11 
11 
12 

13 
RESULTADOS E DISCUSSAO .... .. . .. •.. . .... . ...•. . . .• ... .. pág . 14 

Processo de adoção ......................... . .... . .. . 
Interesse pela ~ovação ..... _, .. _ ........ .. .... .. . _,. 
Avaliação da Inovação .. . .. ... .......... • . ....... . ... 
Experiência com a inovação ................... ... . . 
Adoção da Inovação .... . ......... . .•. . . .. .. . . .. . . . ... 

Categoria de adotantes ...................... . . ... ...... . 
Características dos adotantes .. _ ...... . .... .. .... . .... . 

CONCLUSÓES 
AGRADECIMENTOS . . . ...• ••....•.... . ••.....•... . .......... 
REFERt NCIAS . . ... . ... . ...•........ . ...•.....•...... . ...... 
ABSTRACT .. . ...........••....•.....•• . ....••........ . .... 

pág . 
pâg. 
pág . 
pág . 
pág . 

pág . 
pág. 

pág . 
pág. 
pág . 
pág . 

14 
18 
21 
22 
23 

25 
26 

32 
34 
35 
37 



A DIFUSAO DO "CLONE NOVO" E SUA ADOÇA0 
NA ZONA CITRtCOLA DE CRUZ DAS ALMAS - BA. 

CYRO MASCARENHAS RODRIGUES I 

SI NOPSE 

Este estudo analiso o processo de difusão do "clone novo" e suo 
aaoçãa no zono citrícola de Cruz dos Almas, que integrado por seis 
municípios, é considerado o mais importante do Estado do Bahia, 
Brasil . 

Teve por objetivo determinor os etapas ve rificadas no processo 
de d ifusão, 06 canais de comunicação que mais influenciaram no de­
correr destas etapas, o influência dos líderes de opinião como fonte 
de informação no conhecimento e aceitação do inovação, distinguir 
os categorias de adotantes com base no grau de inovabilidade e co­
nhecer os características pessoais, econômicos e sociais que diferen­
ciam os classes de adotantes . 

Os resultados demonstram que o experiência não constou obri­
gatoriamente do série de etapas cumulativos do processo de adoção . 
Apenas 24 % dos agricultores admitiram ta l procedimento antes do 
adoção definitivo . Os meios de comunicação pessoais foram os gran­
des responsáveis pelo difusão do inovação tonto no etapa de conhe­
cimento quanto do adoção, ressaltando-se os canais pessoais extra­
comunitórios próximos . Os líderes informais não exerceram influência 
mu ito grande, mesmo nos últimos fases do adoção . Com base no 
grau de inovabilidade foram identificados os cinco classes de adotan­
tes, encontrando-se os inovadores como os prime iros 4,08 por cento 
o adotarem, adotantes rápidos os próximos 6,49 por cento, maioria 
inicia l os próximos 25,75 por cento, maioria tardio os próximos 45, 12 
por cento e retardatários os últimos 18,55 por cento o adotarem . Os 
inovadores distinguiram-se pelo maior habilidade econômica, maior 
mobilidade espacial , maior nível de instrução e maior exposição aos 
meios de comunicação de massa . 

Eng<' Agr9 Articulador de Pesquisa-Extensão Leste e Enc . da Seção de 
Divulgação e Extensão do Instituto de Pesquisas Agropecué.rias do Lest. , 
Cruz das Almas. Ba . 



INTRODUÇÃO 

A di fusão de inovações no meio rura l é um processo que neces­
sita de estudos criteriosos nõo apenas com vistas à obtenção de navos 
achados que ofereçam subsídios à teoria, como também, visua li zondo 
a perspectiva de diagnosticar situações para defini r estratégias de 
comunicação para programas de desenvolvimento . 

Não se pode esperar que as transformações no sistema de pro­
duçõo agrícola se operem pela imposição pura e simples de inovações 
tecnológicas concebidos por elementos da cultura urbana . As mu­
danças se processam na medida em que o agricultor, pelo informação, 
adqui re uma visão crítico da realidade onde vive, distingue alterna­
tivas de conduta e escolhe as mais convenientes . Daí a necessidade 
de se conhecer todos os aspectos psico-sociois, estruturais e institu­
cionais que se relacionam com o homem e afetam o seu comporta­
mento, todo vez que se pensar em estabelecer programas de estímulos 
a mudanças tecnológicos no meio rural . 

Antecedentes . 

Rogers (1969) definiu qua tro elementos centrais no difusão de 
inovações: (I) Inovação; (2) sua comu nicaçõo de um ind ivíduo pa ra 
outro; (3) através do tempo; (4) num sistema social . Explicou que se 
observa um maior índice de adoção quando a inovação oferece maior 
vantagem relativa, mais compatibilidade, menos complexidade, maior 
divisibilidade e mais comu nicabilidade . Quanto aos canais de comu­
nicação à mossa disse que são "mais importantes para produzir co­
nhecimento de inovações, enquonto que os canais interpessoais são 
mais importantes para convencer os indivíduos a adotar novas idéias" . 
entretanto verificou que nos países em desenvolvimento quase que ne­
nhum canal de comunicação à massa é utilizado na etapa de conhe­
cimento ou naquela do convicção no processo decisório sobre inovações. 

Rogers (1969) explico que apesar de muitos pesquisadores terem 
conceituado o processo de decisão numa série cumulativa de 5 etapas 
_ Atenção, in teresse, avaliação, experiência e decisão - prefere ele 
adotar 3 etapas : conhecimen to, ati tude e decisão . Baseado em pes-
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quisas anteriores sobre o grau de inovabil idode, distinguiu cinco cate­
gorias de adotantes entre os indivíduos de um sistema social : (1 ) Ino­
vadores, os primeiros 2,5 por cento o adotarem; (2) Adotantes rápi­
dos, os próximos 13,5 por cento; (3) Maioria inicial, os próximos 34 por 
cento; (4) Maioria tardio, os próximos 34 por cento e (5) retardatários, 
os últimos 16 por cento o adotarem . 

Finalmente, Rogers (1 969) coloco o sistema social como o quarto 
elemento do difusão, ressa ltando o papel dos líderes de opin ião e os 
agentes de mudanças como influenciadores no processo decisório . 

Wa isanen (1964), propôs modificações nos cinco etapas do pro­
cesso de adoção ace itos usualmente no literatura, já referidos por 
Rogers (1969) . Conside rou interessante o adição de mais dois fa tores 
0 0 modelo trad icional . Primeiro, um fator " interesse" que precede ao 
conhecimento e segundo, um fator " avaliação" que segue o experiência . 

Ryan e Grass ( 1943), investiga ndo o difusão do milho híbrido noS 
Estados Unidos, chegaram às seguintes conclusões: (1) As primeiros 
etapas foram mais lentos em termos de adoção do que em termos de 
conhecimento; (2) No inicio, uma maioria de fazendeiros plantou com­
pletamente as suas terras com sementes híbridos, entretanto, os últi­
mos adotantes plantaram em escola maior; (3) As fontes de in!orma­
çãa poro O tomado de conhecimento do novo prático indicaram os ven­
dedores como mais importantes, porém, alguns anos mais tarde eles 
foram cedendo lugar aos " vizinhos" como fonte primário de infor ma­
ção; (4) Quanto 00 processo de adoção, tudo aconteceu de modo se­
melhante . No início, os vendedores desempenharam ma ior a ção mo­
tivadora e mais tarde os vizinhos tornaram-se a fonte principal de in­
fluência no aceitação da inovação; (5) Dois terços dos agricultores es­
tudados adotaram o novo semente no espaço de quatro anos porém, 
muitos poucos O usa ram totalmente no primeiro ano de conhecimento; 
(6) Os primeiros adotantes começaram com parcelas de experimenta­
ção paro comprovar val idade de inovação. Como contribuição teórico, 
Ryan e Gross concordaram com outros achados que estabelecem o cur­
va do difusõo como sendo uma curvo em formo de "5" mais ou menoS 
aproximada do distribuição de frequência normal . 

Herzog (969) analisou um estudo de difusão realizado por Deuts­
chmann e Fals-Barda (1962) em Saucio, Vila colombiana, comparan­
do-o com os achados de pesquisas semelhantes realizados em comuni­
dades agricalas norte-americanas . A diferença marcante entre os dois 
estudos caracterizou-se no meio pelo qual o informação foi comunicado. 
Nos Estados Unidos a etapa de conhecimento da inovação foi moti­
vado pelo comunicação de mossa, enquanto que em Saucio, os agricul­
tores foram o fonte modelo de informação, tendo o comunicação de 
mossa sido responsável apenas por 1,2 por cento dos eventos de in-
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formação de conhecimento . O estudo americano considerou a difusão 
como um processo de cinco etapas - conhecimento, interesse, avalia­
çõo, ensaio e odoçõo (ou rejeição); em Saucio foram analisadas apenas 
os etapas do conhecimento e ensaio sendo que esta última, segundo 
observaçães, não seria uma parte regular do processo de adoção. Am­
bos os estudos constataram que a distribuição de frequência de adoção 
sobre a escalo de tempo tem o formato do "sino" e se aproxima da 
curva normal . Da mesma formo, foram caracterizados 05 adotantes na 
categoria classificatória de cinco etapas: Inovadores, Adotantes rápi­
dos, Maioria inicial, Maioria tardia e Retardatários . 

Em Soucio os canais para mensagens de inovações foram investi .. 
gados, considerando O evento da comunicação do ponto de vista da re­
cebedor . Foram propostos os canais Egocêntrico . Intraçomunitário, Ex-· 
tracomunitário e Impessoal . Verificou-se que os canais extrocomunitá­
rios foram totalmente responsáveis pelo conhecimento das inovações 
no primeiro período, decrescendo progressivamente até a constatação 
do prevalecimento do canal intracomunitário. Os inovadores se preva­
leceram do canal impessoal e do extracomunitário, nõo utilizando o 
canal intracomunitário. 

Magdub (1964) investigou a difusão do cultivo da .,..:!oja no Valle 
dei Yaqui - México, concluindo que: (1) Apenas um ano depois de 
iniciada a difusão da nova prática 62,3 por cento dos agricultores en­
trevistados já haviam se inteirado da mesma; (2) Foram constatadas 
as cinco etapas do processo de adoção: Conhecimento, interesse, ava­
liação, ensaio e adoção final; (3) Nas três primeiras etapas a consulta 
pessoal foi mais utilizada como meio de informação sendo mais citadas 
"outro agricultor" e o Centro de Investigações Agrícolas do Centro­
Oeste - CIANO; (4) Quanto às duas últimas etapas do processo de 
adoção 68,8 por cento dos agricultores fizeram teste de experiência e 
o restante deu um caráter comercial ao primeiro plantio; 91,8 por 
cento dos agricultores mostraram-se dispostos a continuar adotando a 
prática; (5) A compatibilidade do nova prática com as atividades agrí­
colas da região e a facilidade de execução foram fatores decisivos para 
a rápida doção; (6) Em rzão do reduzido número de anos que abrangia 
o estudo (1959 a 1962) e da reduzida populaçõo investigada, não foi 
possível classificar as cinço categorias de adotantes descritas por Ro­
gers (1969) . Distinguiram-se duas categorias: Primeiros adotantes e 
os do maioria . Classificam-se entre os primeiros, OS agricultores origi­
nários do Valle dei Yaqui. com maior tempo residindo no local, idade 
até 33 anos, maior grau de escolaridade e descendentes de agriculto­
res. maior nível econômico, maior área em exploração, mobilidade den­
tro do país, maior acesso aos canais de comunicações à massa e con~ 
tato com o CIANO . 
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Rogers ( 1964), estudando o processo de adoção do herbicida 
2,4 D em t rês comu nidades rurais colombianas, conclu iu, de um mado 
gera l, que algu mas hipóteses sobre o papel das fo ntes de informação 
nas etapas de adoção para as diversas categorias de adotantes, váli­
das nos Estados Unidos, não se aplicam em áreas subdesenvolvidas . 
Na Colombio, os meios de massa não exerceram a mínima influência 
mesmo na etapa de canhecimento da inovação . Ta nto na fase de 
conhecime nto quanto de adoção foram as fontes pessoais locais muito 
mais expressivas do que as pessoais extrãc'omunifã-rias . Entretanto, as 
fontes de conhec imento extracomunitárias foram muito mais impor­
tantes para os inovadores do que para as outras categorias de ado­
tantes . 

Redi ng (1963) realizou lJ,m trabalho de investigação sobre a d i­
fusão e adoção do milho híbrido em quatro municípios do Estado de 
Guanajuato, no México, chegando à conclusão de que os meios eco­
nômicos do agricultor e outros fatores pessoais de ordem social exer­
ce ram influência significativa no processo de adoção . Os agricultores 
que dispunham de irrigação, maior área de terra, crédito, maior nú­
mero de contatos extracomunitários e com maiores fontes de informo­
ção agrícola foram os que adotaram o milho híbrido . Os mesmos agri­
cultores se caracterizaram por possuir mais instrução, por pertencer a 
mais organizações de agricultores, por viver no cidade e ter níve l de 
vida mais alto . 

Guimarães (1969) analisou orientaçães me todológicas emprega­
das e m estudos de liderança, as conclusães importantes desses estudos 
e a viabi lidade de aplicaçãa em popu lações brasile iras . Uma das con­
clusões ma is importantes conduz à hipótese da comunicação em duas 
etapas fonte-lide r-seguidores . Uma outra resultante é a de q ue a 
influência interpessool pode se r ma is efet iva no proc'esso de mudança 
de opinião do que os meios de comunicação à maSSa . O mesmo racio­
cínio - defendido por Me lo (1970) anal isa nda os meios de comunicação 
à massa na difusão de invações com base nos estudos de Lazarsfeld . 

Alves (1962), pesquisando a adoção de práticas na á rea ating ida 
pelo Escritório Loca l da ACAR e m Viçosa, MG, concluiu que : (1) a 
maior fonte de influência na adoção foi a ACAR seguindo-lhe a 
UREMG; (2) A influência de firmas particulares foi muita pequena, 
quase desprezível; (3) Foi bastante significativa a inf luência indireta, 
revelando que mu itos ag ricultores fo ram atingidas por interferênc ia de 
outros vizinhos; (4) As influências da ACAR e UREMG cresceram com 
o tama nha das propriedades estudadas, ao passo que ocorre u o inverso 
com a influência indireto . 

Fett et ai (1970) referem-se ao estudo de Fonsêca sobre adoção de 
cinco práticas na criação de gado leiteiro e ntre fazendeiros de Minas 
Gerais . A capacidade econômica dos criadores foi a varióvel que me-
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Ihor explicou o adoção do prático . Os meios de mossa e interpessool 
revelaram-se com influência signi fica tivo nos etapas de conhecimento 
e adoção . A exposição aos meios de comunicação coletivo correlacio­
nou-se significativamente com o adoção, principalmente paro agricul ­
tores de nível econômico mais baixo . 

Objetivo Geral : 

O presente trabalho teve o objetivo gera l de analisar o processo de 
difusão do "clone novo" no zona citrícolo de Cruz dos Almas, 80, e 
verificar os var ióveis que exerceram maior influência no aceitação da 
nova prático . 

Objetivos espec iais : 

I . Determinar os etapas de adoção que ocorreram no processo 
de difusão do lIc10ne novo"; 

2 . Determinar quais os categorias de adotantes verificados entre 
os agricultores que aceitaram o novo prática; 

3 . Determinar os canais de comunicação que mais influenciaram 
os ogricultores nas diversos etopas do processo de difusão; 

4 . Conhecer as características pessoais, econômicas e sociais dos 
ogricultores de acordo com o seu grau de inovabilidode; 

5 . Verificar até que ponto func ionara m os líderes informais como 
fonte ed informação no processo de conhec imento e aceitação do ino­
vação . 

Hipáteses: 

1 . O processo de adoção não seguiu os cinco etapas como tem 
conceituado mu itos pesquisadores, pri ncipalmente com base em estu­
dos rea lizados em regiões desenvolvidos; 

2 . Os citricultares não adotaram ao mesmo tempa o inovação . 
Existem diferentes categorias de adotantes cujos distribuições seguem 
com o tempo uma curvo com formato de sino, aproximando-se do 
curvo normal; 

3 . Os canais de comunicação à mossa tiveram influência insig­
nificante no processo de difusão tonto na fase de conhecimento quan­
to de odoção . A comunicação interpessoal foi o grande responsável 
pelo generalização do prático; 

4 . Os inovadores se distinguem pelo maior habilidade econômico, 
mobilidade espacial, grau de instrução e exposição aos meios de co­
municação à massa; 
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5 . Os líderes de oplnlao desempenharam importante papel na 
difusão da inovação, principalmente na fase de adoção. Espera-se 
também que os contatas de citricultores com órgãos de pesquisa, ex­
tensão, ensino e crédito agropecuários tenham concorrido paro umO 
int ensificação no processo de oceitoção do prática a partir de \ 969 . 

Descrição da área : 

Cruz das Almas, Zona Citrícola IV do Estado da Bahia é descrita 
por Passos e Cunha (1970) como a á rea que se estende desde as tabu­
leiros de Santo Amara até o município de Sapeaçu, incluindo as mu­
nicípios de Cachoeira, São Felix, Muritiba, Governador Ma ngabei ra e 
Cruz das Almas . 

Localiza-se na Mic ro-Região Homogêneo n.o 15 \, ABCAR ( J 970) 
e si tuo-se entre os poralelos \ 2° 33 ' e \ 2° 47' de latitude Sul . A al­
titude varia de 230 a 295 metros, a precipitação anual é de 1 . J 00 mm, 
a temperatura média 24°C e a umidade relativa está entre 70 a 80 
por cento (Passos e Cunha 1970) . Estes autores acrescentam ainda 
os seguintes dados descritivos da área : Os solos são profundas, de 
textura média, boa drenagem e topografia predominantemente plana, 
ca racterizados como os mais adequados para a exploração citrícola nO 
territário baiano . Quanto à fertilidade, são solos pobres e lige ira ­
mente ácidos . A área ocupada com citricultura é de 800 hecta res, 6,1 
por cento dos \ 4 . 400 ha disponíveis . Existe uma predominância de 
pequenas propriedades que dão à citricultura um caráter de explora­
ção tipicamente minifudiária . Quanto aos dtricultores, mais de 50 
por cento possuem nivel técnico médio e acima da média 60 por cento 
administra d ireta mente a propriedade, 50 por cento têm a ag ricul tura 
corno atividade principal, 32 por cento já recebera m orientaçãa técnica 
e mais de 41 por cento dispõem de assistê ncia c reditícia e plane ja m 
devidamente os seus pomares . Os índices de produção são considera ­
dos baixos em decorrência de cerca de 80 por cento das mudas se­
rem de origem não certificadas, e também por deficiência de adubação, 
tratos fitossonitários e outros problemas de ordem técnica . 

Os programas de assistência à c itricultura nesta região tem enfa­
tiazda a necessidade de aquisição pelos agricultores de mudas oriun­
das de clones nucelares au " clones novos" . Estes, segundo Ca rdi nalli 
e Silva (J 968) . além de se rem livres de doenças de virus, com exce­
ção da "tris teza", sãa mais produtivos do que os "clones velhos". 

No municipia de Cruz das Almas, centro da Zona IV, situam-se 
a Escola Agronômica da Universidade Federal da Bahia, a Comissão 
Estadual de Fruticultura e o Instituto de Pesquisas Agropecuárias do 
Leste, este, realizando trabalhos prioritários com a citricultura . Toda 
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o Zona Citrícola em estudo recebe assistência técnico do sistema de 
Extensõo Rural através da ANCARBA e assistência creditícia através 
do Banco do Brasil S. A . 

METODOLOGIA 

Paro a consecuçõa dos objetivos do presente esstudo, utilizou-se 
o método de entrevistos pessoais, mediante o aplicaçõo de um ques­
tionário . Foi adotado o seguinte procedimento: (1) Elaboroçõo de 
questionário; (2) Eleiçóo do amostro; (3) Teste do questionário; (4) 
Treinamento dos entrevistadores; (5) Entrevistos de campo; (6) Ta­
bulação . 

Foi elaborado um questionário contenda 63 perguntas, na sua 
maioria fechadas, com vistas à obtençõo de informaçães sobre os se­
guintes aspectos: Características pessoais do entrevistado, nível de 
vida e aspiraçães, escolaridade, mobilidade espacia l. grau de associa­
tivismo, uso do assistência técnico e c reditícia, opiniõo sobre a citricul­
tura e árgõos de prestação de serviços, uso dos meios de comunicaçõo, 
características da propriedade, processo de adoção do "clone novo" 
e liderança . 

Pretendia-se entrevistar o universo dos 72 agricultores que se­
gundo um levantamento realizado pelo Instituto de Pesquisas Agro­
pecuários do Leste - IPEAL e Assaciaçõo Nordestina de Crédito e 
Assistência Rural da Bahia - ANCARBA, possuiam, em 1970, p0-

mares constituídos total ou parcialmente de "clones novos" . Foram 
realizadas, entretanto 55 entrevistas, o que representa mais de 76 
por cento do universo . 

O questionário foi testado pre liminarmente com agricultores de 
quatro níveis de instruçõo diferentes . Tal procedimento ensejou algu­
mas alterações a bem do objetividade e racionalizaçõo, que foram 
processadas antes da aplicoçõo no campo . 

Os entrevistadores, na sua maioria, extensionistas do ANCARBA, 
receberam treinamento para o perfeito desempenho de suas ativida­
des . Duas reuniões foram necessórias para informar aos entrevistodo­
res toda a essência do projeto e diversos contatos pessoais foram man­
tidos no decorre r do trabalho poro ajustar alguns pequenos problemas 
surgidos . "" 

As entrevistos de campo realizaram-se no decorrer do ano de 
1972 nõo tendo sido possível cobrir todas as umidades do universo . 
Vários motivos concorreram paro esta falta : Alguns proprietárias ab­
senteístas nõo foram localizados; outros já nõo mais eram proprietá­
rios no ocasião em que foram procurados; finalmente, houve um coso 
de morte entre os relacionados paro a entrevista . Deve-se salientar 
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que no decorrer dos trabal hos de campo seis dos citricultores não lo­
calizados fora m substituídos por outros que, àquela altura, já eram 
considerados pelo ANCARBA COmo adotantes do prótica . 

Cada entrevisto teve o du ração de 20 o 40 minutos, variando 
com o níve l de instrução dos agricultores entrevistados. Estes foram 
procurados di retamente nas propriedades, em suas residências ou em 
outros locais de trabalho . 

A tabulação dos dados processou-se de modo convenciona l (ma­
nua lmente) com o qua ntificação dos números absolutos, seguidos do 
obtenção dos médios e porcentagens . Nesta fase do trabalho fo ram 
eliminados cinco questionários ficando portanto 50 para serem ana­
lisados . 

As categorias de adotantes, entre os citricultores (j navado~es, ado­
tantes rápidos, maioria inic iol , maioria tard ia e retardatá rios), foram 
determinadas com base em achados anteriores segu ndo os quais as 
distribuiçães de adotantes seguem, com o tempo, uma curvo em formo 
de sino, que se aproxi mo do curvo norma l (Rogers 1969) . 

As categorias de adotantes, bem como o determinação do curvo 
de adoção foram obt idos Com o exc lusão de um questioná rio . As in­
formações do agricultor em causo de que tomou conhec imento do 
inovação em 1948 e adotou em 1950, fugiam completamente dos 
obtidos no conjunto de 49 citricultores . E' possíve l que houvesse algum 
engano com re lação às dotas, uma vez que o Estação Experimenta l de 
Limeira, São Paulo, pioneira nas pesquisas de clones nucelores em 
citrus, somente o partir de 1955 liberou o material trabalhado, segundo 
Sa libe e Moreira (1965) . Entretanto, O certeza de que o mesmo, no 
realidade, foi o primeiro o adotar o inovação justificou o suo inclusão 
na c lasse dos inovadores . 

RESU LTADOS E DISCUSSÃO 

Poro uma mel hor colocação metódico, os resultados e discussão 
serão ordenados em fases distintos o saber: (1) Processo de adoção, 
compreendendo o estudo dos etapas do difusão e os meios de comu­
nicação que mais influencia ram neste processo; (2) Influê ncia do lide­
rança informal ; (3) Determinação dos categorias de adota ntes com 
base no grau de inovabilidade dos agricul tores; (4) Característicos 
pessoais, sociais e econômicas que influenciaram na velocidade de 
adoção . 

Processo de adoção 

Os resu ltados demonstra m (Fig . 1) que o primeiro conhecimento 
do informação sobre "clone novo" ocorreu em 1954 e o primeiro ado­
ção aconteceu em 1959 havendo portanto um hiato de c inco anos 
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entre os dois eventos . A frequência modal paro conheci mento ocorreu 
12 a nos ap6s o primeiro conhecimento prevalecendo o lapso de tempo 
de 11 anos entre a primeira adoção e a frequência modal para adoção. 

Verifica-se, ta mbém, que as primeiras etapas do conhecimento 
e da adoção foram muito lentas . Infere-se que os primei ros citriculto­
res que tomaram conhecimento da prática, justamente os que se an­
tecederam na adoção, não se preocuparam em passar adiante a idéia . 
Observe-se na fig . 1 que não houve ocorrência de conhecimento nos 
anos de 1955, 56,57, 58 e 61 e de adoção, no período de 196 1, 62 e63 . 
E' provável que a intensificação do processo de conhecimento e adoção 
a partir de 1962 se deva ao fato da influência do IPEAL que neste 
período iniciou as seus t rabalhos com citricultura . 

Os resultados coi ncidem em parte com o estudo de Ryan e Gross 
(1943) , diferindo apenas qua nto à rapidez do processo de conheci­
mento, que neste caso foi bem maior . 

Magdub (1964) conclu iu d iferentemente, estudando a difusão e 
adoção do cultivo da soja, no México, onde o processo de conheci­
mento e adoção ocorreu de modo rápido e eficiente no período de 
3 anos . 

Confi rmando investigaçães anteriores (Ryon e Gross, 1943; He r­
zog, 1969 e Rogers 1969), a distribuição da frequêncio de adoção em 
função do tempo apresentou um histograma que se aproxima da dis­
tribuição normal (Fig . 2). 

A hipátese n. o 1 formulada no presente estudo ficou comprovada 
uma vez que o processo de difusão não seguiu as cinco etapas -
conhecimento, interesse, avaliação, experiência e adoção como tem 
conceituado a teoria (Rogers 1969) . Não foi caracterizada a etapa do 
experiência em grau de significação, uma vez que apenas 24 por cento 
dos entrevistados admitiram este procedimento . 

Conhecimento da inovação 

Já se discutiu a cronologia das primeiras informações que os ci­
tricultores tiveram a respeito do IIcJone novo" e resto agora algumas 
considerações sobre os canais de comunicação que intervieram no pro­
cesso . 

O Quadro 1 corrobora com a hipátese n.o 3 que estabelece a in­
significância dos canais de comunicação à massa na fase de conheci­
mento da inovação . Estes fora m citados apenas por 8 por cento dos 
entrevistados, todos de nível superior que tem acesso o livros e revis­
tas especializadas . A comunicação inte rpessoal prevaleceu principal­
mente através dos canais extrocomunitórios próximos, entre os quais 
os técnicos do IPEAL aparecem com maior destaque . O canal extra-

17 



comunitó rio distante fo i representado por técnicos do Instituto Agro­
nômico de Campinas, SP, que foram citados pe los entrevistad~que 
primeiro tomaram conhecimento da prática . 

Tais r~sultados correspondem ao que estabelece Rogers (1966), 
quando afirma que embora os canais de mossa sejam os mais impor­
tantes para produzir O conhecimento de inovações. eles sõo muito 
pouco utilizados pa ra este fim nos países em desenvolvimento . De 
acordo, também, com os achadõs de Ryan e Gross (1943) , Fals -
Borda (1962), Magdub (1964) e Rogers (1 964). 

QUADRO 1. Cenais de informação uti lizados para primeiro conhe­
cimento sobre "Clone Novo" 

Cana is Abs . % 

Meios de Massa <I 8 
Pessoal 46 92 

Intracomunitório 5 10 
Extrocomunitório próxi mo 37 74 

Téc nica do IPEAL 23 4' 
Prof. da EAUFBa . 6 12 
Citricultor de outro loca l 5 10 
Extensionista ANCARBA 4 8 

Extracomunitório distante 4 8 

Interc$se pela inovaçõo 

Esta etapa ficou caracter izada desde quando 96 por cento dos 
en trevistados manifestaram interesse de receber informações mais de­
talhadas sobre a inovação. Deste percentual. 60 por cento demonstrou 
imediatamente o interesse de procuror as informações pelos canais de 
sua preferêncio, 20 por cento, apesar de demonstrar O interesse, nõo 
procurou logo as informações e 16 por cento demorou ma is ainda de 
contactar com os fontes de informação . 

A Fig . 3 mostra que a primeira manifestaçõo de interesse ocor­
reu em 1958, um ano depois da primeira adoção e quatro anos após 
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o primeiro conhecimen to . A frequência modal de interesse ocorreu em 
1970 juntamente com a frequência madal de adoção . A Fig . 2 mos­
tra também Como fora m lentas as prime iras etapas de difusão . Pra­
ticamente. o interesse pe la nova prática acorreu a ",art ir de 1964 . 

Na etapa da interesse não houve mod ificaçães quanta aos canais 
de informação prefe ridos pe las agricul tores (Quadro 2), se estabe le­
cida a comparação com o ocorrida na etapa de conhecimento (Quadro 
1) . Os canais pessoais prevaleceram em 92 par cento das casos com 
acentuada preferência para os extracomunitários próximos onde os 
técnicos do I PEAL e exte nsionistas da ANCARBA aparecem em mais 
de 60 por cento das citações . 

QUADRO 2 . Canais de informação utilizados na obtenção de mais 
informações sobre IIC lone Novo" 

Canais Abs . % 

Me ios de Massa 2 4 
Pessoal 46 92 

Intercomuni tário 6 12 
Extrocomunitário próximo 36 72 

Téc nico do IPEAL 22 44 
Prol . da EAUFBa . 2 4 
Extensionista ANCARBA 10 20 
Citricultor de outro local 2 4 

Extrocomunit6rio distante 4 4 

Obs . : 4 % não declarou 

Ava l;ação da Inovação 

A avaliação é teoricamente aceita como uma etapa decisiva na .> 
assunção de uma atitude de aceitação ou rejeição da nova prática pelo 
agricultor (Rogers 1966). El e analisa mentalmente os prós e os contra 
da inovação e não rara consulta pessoas de sua confiança, antes de 
tomar a decisão fi nal . E' certo que esta ava liação se procede à luz do 
modelo preconizado par Rogers (1966) para caracterizar uma inova­
ção : Vantagem relativa - o grau pelo qual uma inovação é superior 
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às idéias que ela suplante . Compatibilidade - o grau pe lo qua l uma 
inovaçõo é conciliável com os va lores existentes e as experiênc ias an­
teriores dos adotantes. Complexibil idade - o grdu, pelo qual uma 
inovação é reativa mente difíc il de se entender e usar . Divisibilidade 
- o grau pelo quol os resultados de uma inovação são visíveis a outros. 

No presente estudo, (~4) 92 por cento dos entrevistados con­
sultaram pe lo menos uma outro pessoa sobre o conveniência de adotar 
a inovação. Deste percentua l, 46 por cento consultaram técnico do 
IPEAL, 32 por cento extensionistas da ANCARBA, 6 por cento c itri­
cultores vizinhos, 6 por cento técnicos do Instituto Agronômico de 
Campinos, SP, e 2 por ce nto citricu ltor de outra localidade . Apenas 
8 por cento não declarou ter consultado outra pessoa, p referi ndo de­
cidir por conta próprio . As consul tas a técnicos do IAC devem ter 
partido dos que primei ro tomaram conhec imento da inovaçõo que 
continuaram em contato com fontes cosmopol itas de informação . 

E;~p2ri ê ncia com a inovação 

A eta pa de expe riência parece ter sido prescindível no processo 
de difusão do " clone novo". A grande maior ia dos entrevistados, 76 
por cento, resolveu plantor com convicção sem fazer uso do teste 
inicial. 

Quanto aos 24 por cento restantes, houve uma d istri buiçãa re­
gular do f requência de experiência através dos on05, 00 contrário do 
que observaram Ryan e Gross (1943) . nos Estadas Unidos, estudando 
a d ifusão do milho híbrido, quando constataram que apenas os pri­
meiros adotantes começaram com parcelas experimentais poro com­
prova r a validade da inavaçãa. 

A afi rmação de que não foi caracterizada a etapa de experiên­
cia no presente estudo concorda com os achados de Deutschman e 
Fals-Borda (1962) que investigaram a comunicação e adoção em uma 
Vila Colombiana, encontrando que do número total de adoções, apenas 
22 por cento estavam em situaçães nas quais haviam sido feitos os 
testes. 

Ent retanto, Magd ub, (1964) e Regers, (1934) conclui ram dife­
rentemente em seus estudos onde constataram todas as cinco etapas 
do processo de d ifusão. 

E' importante salienta r que, a despei to da factibil idade do teste 
de pré-adoção do "clone novo", esta operação não revela imediata­
mente a comprovação dos seus efeitos. Isto porque a pla nta cítrica 
é de ciclo longo e os níveis de produção comercial são atingidos depois 
de cinco anos do pla ntio. Esta pode ter sido a razão da ocorrência 
das experiências em proporção tão baixa ent re os citricul tores que odo-

22 



to rom o "clone novo" . E' possível que o tendência fosse outro se o 
inovaçõo adotado ofe recesse o possibilidade de obter-se conclusões de 
um teste no período de menos de um ano, como ocorre com os lavou­
ras de ciclo curto. 

QUADRO 3. Canais de informaçõo que mais influenciaram os ag ri­
cultores no fase de adoçõo . 

Canois Abs . % 

Meios de Massa 2 4 
Pessoal 46 92 

Intracomunitório 3 6 
Extrocomunitário proxlmo 40 80 

Técnico do IPEAL 23 46 
Extensionista ANCARBA 16 32 
Citricultor de outro local 1 2 

Extrocomunitário distante 3 6 

Obs . : 4 % nõo declarou 

Adoçâo do inovaçâo 

A adoçõo final é considerado no presente estudo do modo con­
ceituado por Magdub (] 964) , ou seja, o foto do agricultor depois de 
ter aceitado e aplicado pelo primeira vez o inovaçõo, manifes tar cla­
rornente o desejo de continuar adotando . 

Assim é que, da abordagem realizado, obteve-se que 98 por 
cento dos entrevistados pretendia continuar adotando o "clone novo" 
e a penas 2 por cento manifestou-se reticente porque ainda nõa tinha 
planas de expandir a sua área plantada . 

Os dados revelam que 64 par cento das citricultores ainda pos­
suem parte dos seus pomares consti tuidos de "clones velhos" . Isto não 
afeto o índice de adoçõa pelo visto que o laranjeira é uma planto de 
cido longo seria contrasenso. sabrefudo uma prático antieconômica, 
erradicar de uma só vez o pomar de "clones velhos" paro substituí­
los por " clones novos" . O agricultor teria que esperar pelo menos cinco 
anos até que as plantas entrassem na fase de produçõo comercial . 
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o importante é considerar que, dos entrevistados possui dares de 
parte dos seus pomares constituídos de "clones velhos", 88 por cento 
está substituindo gradotivamente estas p lantas par outras de "clones 
novosll 

. 

Acrescente-se, também, q ue 94 por cento das entrevistadas no 
interesse de que haja maior propagaçãa da inovação manifestaram-se 
capazes de presto r esclarecimentos sobre "clone novo" a outros ci tri ~ 
cu ltores desde quando solicitados e 90 por cento manifestaram esta 
disposição mesma na hipátese de não serem consultados para tal . 

Neste mesmo capítulo já se a nalisou a frequência de adoção so­
bre a dimensão do tempo (Fig . 2), concluindo-se que e la se assemelha 
à curva de distri buição normal . Estabelecera m-se tam bém compara­
ções com as etapas de conhecimento e interesse pe la inovação consta­
tando-se que o processo de adoção foi relativamente lento nas suas 
primeiras etapas . Serão considerados, agora, os canais de comunica­
çõo que influenciaram na aceitação do prótica bem como a açõo dos 
lideres, órgãos de extensão, pesq uisa e crédito agropecuários que de 
acordo com a hipátese de estudo n.o 5 tiveram influência ma rcante . 

O Quadro 3 revela um absoluto predomínio dos canais de comu­
nicação pessoal na fase da adoção, 92 por cento, fato que confirma 
parte do enunciado na hipátese n.o 3 e dos achados de Ryan e Gross 
(1943 ), Magdub (] 964), Rogrs (] 964), Guima rães (1969) e Me lo 
(] 970l. 

Contudo, era de se esperar uma maior partic ipação dos canais 
pessoais intracomunitários que normalmente nos últimas etapas do 
processo de difusão desempenham uma grande infl uênc ia . Neste es­
tudo, apenas 6 por cento dos ent revistados indicou cit ricultores vizi­
nhos como fonte de informação, ao posso que os técnicos do IPEAL 
e extensionistas da ANCARBA caracterizados como fontes extracomu­
nitários próximas aparecem em 80 por cento dos casos. 

Se estes resul tados discardam de parte do enunciada na h ipátese 
n .o 5, que atribui a líderes informais grande inf luência no etapa de 
adoção, eles confirmam o que a mesmo hipótese estabe lece quanto à 
influência dos técnicos de pesq uiso e extensão na intensificação do 
processo, a pa rti r de 1969 . Este efeito era esperado tendo em vista 
que o partir deste ano o IPEAL e ANCARBA começaram a t rabalhar 
mais articu lados em programas de c it ricultura . 

Influência do liderança . 

A inferência de que a porticipaçãa dos líderes informais na etapa 
de adoção foi nula, se baseia no fato de que apenas 4 por cento dos 
entrevistados citou agricultores vizi nhos como fonte de referência . 
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Entretanto, seria precipi ta da uma cancl usãa defini tiva uma vez que o 
assunto em pauta requer um estudo acurado com mais rigor metodo­
lógico , 

E' verda de q ue no questioná rio de pesqu isa foram introduzidas 
duas pe rguntas sociométrica s que arguiam do entrevistado qual a pes­
soa de sua confia nça e de outros ci tricu tores, sem ser Enge nheiro Agrô­
nomo, que ele procura ria pa ra resolve r algum p roblema aparecido em 
seu pomar que não pudesse ser sol uc ionado por sua prápria conta , 
Perg untava, também, em coso de ausência desta pessoa da comuni· 
dade que out ra ele procuraria , O resultado é que 54 por cento dos 
entrevistados respandeu que não procuraria ninguém além do Enge ­
nheiro Agrônomo , Os 46 por cento restantes com duas opções de res­
posta citara m 18 nomes, dos qua is um a parece 5 vezes, 2 nomes 3 
vezes, 2 nomes duas vezes e 13 nomes uma SÓ vez . 

E' surpreendente à primei ra vista, que uma porcentagem tão alta 
de cit ricu ltores revelasse a bsoluta desconfia nça dos demais no trato de 
problemas ci trícola s , Entreta nto, a revel ação de que quase dez agrô­
nomos, entre os q uais muitos do I PEAL, dedicam-se na vida privada 
à citricultura, pode explicar o comportamento da maioria dos entrevis­
tados , Talvez a influência destes técn icos na fase de adoção tivesse 
sido mais pe la sua cond ição de citricul tores bem sucedidos (podendo 
assim serem considerados líderes informa is) do que pela sua condição 
de agrônomo , 

Categoria s de adotantes 

Ficou comprova da a hipátese de estudo n,o 3 segundo a qual os 
citricultores nõo adotaram ao mesmo tempo a inovação e que existem 
diferentes categoria s de adotantes cu jas d istr ibuições seguem com o 
tempo uma curva com o formato de sino aproximando-se da curvo 
normal (Fig, 2) , 

Com base no gra u de inovabi lidade, e de a cordo com os achados 
de Rege rs (1966), os citricul tores fora m c lass if ica dos nas seguintes ca­
tegorias: Inovadores, adotantes rápidos, maioria iniciol, maioria tardio 
e retardatá rios , 

O Quad ro 4 apresenta uma comparação das f requências de dis­
tribuiçã o de a gricultores obtidas em ca da categoria, e m confro nto com 
as freq uênc ias esp eradas segundo Regers (1966) , 

Como O va lor do quiquad rado é de 9,488 0 0 nível de 5 % de pro­
probabilida des, Fisher e Ya tes (1 971), e o qUiquadrado ca lc'ulado foi de 
5 ,848, fica demonstrado q ue o resu ltada é não significat ivo a este nível 
de probabilidade, o que leva à ace itação da hipótese de igualdade da 
distr ibuição observada e esperada , 
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QUADRO 4 . Classificação dos agricllltores dentro do sistema sociol 
em cotegorias, boseondo-se no grau de lIinovobilidode" 

FREQUENCIAS 

CATEGORIAS Esperado Observado 

% Abs . % Abs . 

1 . Inovadores 2,5 1,225 4,08 2,000 
2 . Adotantes rápidos 13,5 6,615 6,49 3, 180 
3 . Maioria iniciol 34,0 16,660 25,75 12,620 
4 . Ma ioria tardio 34,0 16,660 45, 12 22, 11 0 
5 . Retardatários 16,0 7,840 18,55 9 ,090 

TOTAL 100,0 49 ,000 100,00 49 ,000 

Característicos dos adotontes 

Poro possibili tar o distinção entre os cincos classes dos a dotantes 
{-ora m usados três grupas de característicos: Pessoais, Soc iais e Eco­
nômicos . 

Inovadores - (3 agricultores) 

Carac teríst icas Pessoais - A idade variou de 35 o 74 anos, não 
sendo caracterizado uma faixa etário comum . Apenas um dos entre­
vistados teve como ocupação principal o agricul tura . Todos estavam 
no nível de instrução supe rior . Apenas um tinha domicílio no proprie­
dade . Todos já receberam assistência téc nico e nos seis meses ante­
riores à pesquiso mantive ram contata com técnico do IPEAL, ANCARBA 
e Banco do Brasil e qualificaram como eficiente o atuação desses ár­
gãas na citricultura . Todas acharam promissar o futuro da citricultura 
na Bahia e relacionaram como principais prablemas que estão a mere­
cer uma a tenção do governo. a comercia lização e disponibilidade de 
insumos paro a citricultura . Todos lá participaram de Dias de Campa 
realizados no IPEAL . 
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Característicos Sociais - Todos moram neste local hó mais de 
20 anos, vôo o Salvador mu itos vezes 00 ano e 00 sul do país com 
alguma f requência , Apenas um é membro de algum grupo de agricul­
tores que se reúne regularmente, Todos pertencem o alguma orga ni­
zação profissional e sindical, agrícola ou comercio I e admitem a impor­
tânc:a do criação de uma cooperativa citrícola no Regiôo, Todos lêem 
jornais diariamente preferindo as seçães de político, agricu ltura e no­
tic iá rio ge ral. Todos lêem regularmente revistos especializados em 
agricultura e livros ou folhetos que trotam de citricultura , Todos pos­
suem rádio e televisor, dando preferência oos programas notic iosos. 
Entre os fontes de informação de prefe rência poro assuntos de agri­
cultura cita m o revisto especializado, o técnico do IPEAl e o exten­
sionista do ANCARBA , 

Característicos Econômicos - Todos se colocaram no terço supe­
rior no escQ!a de mensuroçôo dos condições econômicos de pessoas da 
Região em estudo , Dais tem propriedade com órea superior o 50 ha e 
exploram o citricultura hó mais de 12 anos , Todos já utilizaram acré­
dito bancário , 

Adota ntes Rápidos (3 agricultores) 

Característicos Pessoais - A idade variou de 35 o 50 anos , Dois 
dos entrevistados t inham o agricu ltura como ocupação principal , Dois 
possuíam o nível de instrução primório e o outro, nível superior. Ape­
nas um tinha domicílio no propriedade , Todos já receberam assistên­
cia Técnico e mantiveram contatos nos seis meses anteriores à pes­
quiso com técnicos do IPEAl, ANCARBA e Banco do Brasil, conside­
rando eficiente o atuação destes árgõos no citricultura , Todos acham 
promissor o futuro da citricultura na Bahia e relacionaram como prin­
cipais problemas que estão o merece r uma atenção do governo, o cc­
mercializaçãa e o disponibilidade de insumos paro a citricultura , Todos 
jó participaram de Dias de Campo realizados no IPEAl , 

Característicos Sociais - Dois moram neste local hó vinte anos 
e outro, entre 7 e 10 anos , Dois vôo a Salvador muitas vezes 0 0 ano 
e ao sul do país com alguma frequência , Nenhum pertence o qual­
quer gru po de cit ricultores que se reúno regularmente e apenas um é 
membro de algu ma organização pro'fissional e sindical, agrícola ou 
comercial, Todos ad mitem o criação de uma cooperativo agricola ci­
trícola na Região . Dois lêem jornais algumas vezes por semano, pre­
ferindo os seções de político e agricultura , Todos lêem regula7mente 
revistos especial izados em ag ricultura e com alguma frequê ncia livros 
e fol hetos que t rotam de Citricultura , Todos passuem ródio e dois 
possuem televisor, e não tem pre ferência quanto à programação , En-
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tre as fantes de informação para assuntos agrícolas dão preferência 
00 téc nico do IPEAl , extensionista da ANCARBA e revista especia­
lizada. 

Características Econômicas - Dois se colocaram no te rço médio 
e outro no terço inferior da escala de mensuração das condiçães eco­
nômicas de pessoas da Região . Todos tem propriedade com área in­
fe rior a 25 ha e exploram a citricultura há menos de 12 anos . Dois 
já utilizaram crédito bancário . 

Maioria In icial (13 agricultores) 

Características Pessoais - Três entrevistados estavam no faixa 
etária de 30 a 39 anos, seis na faixa de 40 a 49 anos e quatro na 
faixa de 50 a 60 anos . Quanto à ocupação pri ncipal, cinco revelaram 
ser a agricultura a suo principal atividade . O nível de instrução nõo 
caracterizou bem a classe, cinco de nível superior, três de nível secun­
dária, quatro de nível primário e um analfabeto . Quanto ao domicí lio, 
apenas cinco moram na propriedade . Todos já receberam ass istência 
técnica e nos seis meses anteriores à pesquisa mant iveram contatos com 
técnicos do IPEAl , ANCARBA e Banco do Brasil . Quase todos julga­
ram e ntre regula r e eficiente a atuação do IPEAl e ANCARBA e efi­
ciente a atuação do Banco do Brasil em trabalhos com citricultura . 
Onze entrevistados acham promissor o futuro do citricultura e relacio­
nam como principais problemas que estão a merecer uma maior aten­
ção do governo, a comercialização, o cooperativismo, a industrializa­
ção e assistência técnica . Doze entrevistados já participaram de al­
gum Dia de Campo realizado no IPEAl . 

Carac te ríst icas Sociais - Quatro entrevistados moram neste local 
há menos de 10 anos, cinco entre 10 e 20 anos e quatro estão estabe­
lecidos há mais de 20 anos . Quanto à mobilidade espac ia l, onze vão 
a Salvador muitas vezes 00 ano, dois poucas vezes 00 ano. Se is já 
estiveram no sul do país muitas vezes, quatro poucas vezes e três 
nunca se afastaram da Bahia . Nenhum pertence a qualquer grupo de 
agricultores que se reúna f requentemente e quatro são membros de 
alguma organização profissional e sindical agrícola ou comercial. Onze 
consideram importante a criação de uma cooperativa citrícola na re­
gião. Onze lêem jornais diar iamente ou poucas vezes por semana e 
dois não lêem jornais . Política , agricultura e noticiário geral são as se­
çães preferidas dos leitores . Mais da metade lê revistas especializadas 
em ag,icultura c ci nco lêem com frequência livros duo folhetos que tra­
tam da cicricultura. Todos possuem rádio, onze possuem televisores . 
dando preferência a prog ramação de noticiários. Entre as fontes de 
informação de preferência paro assuntos de agricultura citam principol-
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mente os folhetos técniccs, os extensionistos do ANCARBA e técnicos do 
IPEAL; três se referiram 00 rádio e jornal e apenas um citou os agri­
cultores vizinhos . 

Característicos Econômicos - Doze se colocaram no terço médio 
do escola de mensuraçôo dos condições econômicos de pessoas do re­
giõo e apenas um se colocou no terço superior . Apenas um possui 
propriedade com mais de 50 ha e todos exploram o citricultura há 
menos de 12 onos, entre quatro e onze onos . Nove já utilizaram o 
créd ito ba ncário . 

Maior ia Tardio (22 agricul tores) 

Característicos Pessoais - A idade nôo ca racte rizo unifor midade 
de classe: Três estôo no faixa etário de 30 o 39 anos, sete no faixa 
de 40 o 49 anos , nove no faixa de 50 o 59 anos e três no faixa de 
60 o 69 anos . Quanto o ocupação principal, dezessete vivem do agri­
cultura . O nível de instrução é caracteristicamente baixo, havendo 
três analfabetos, dezessete com instrução primário e quatro com ins­
trução secundário . Quanto 00 domicílio, doze moram no p ropriedade . 
Quase todos, já receberam assistência técnico e nos seis meses que 
antecederam à pesquiso, vinte mantiveram contato com técnicos do 
ANCARBA, onze com técnicos do IPEAl e oito com O pessoal do Banco 
do Brasil . A maioria julgo eficiente o atuaçôo deste árgôo em t raba­
lhos com citricultura . Dezenove acham promissor O futu ro do c itr i­
cultura no Bahia e relacionam os seguintes problemas q ue estão o 
merecer ma ior atenção do govêrno: Comercial ização, assis tência téc­
nico, crédito e coope rativismo . Quatorze já t ivera m o oportunidade 
de participar de algum Dia de Campo realizado no IPEAl . 

Carac terísticos Socia is - Dois dos entrevistados mora m neste lo­
cai há menos de 10 anos, ci nco entre 10 e 20 a nos e quinze estôo 
estabelecidos há mais de 20 a nos . Quanto à mobilidade espacial, dez 
vão o Salvador poucos vezes 00 ano e doze, muitos vezes 00 ano . 
Dois já estiveram no sul do país muitos veles, oito poucas vezes e dez 
nunca estiveram no sul do país . Apenas dois pertencem o algum g ru­
po de agricultores que se reúne frequentemente e cinco sôo membros 
de alguma orgonizaçôo profissional e sindical agrícola ou comercial . 
Vinte e um consideram importante o formação de uma cooperativo 
citrícolo no regiõo; Dezenove lêem jornal diariamente ou poucos vezes 
por semana e três não lêem jornal . Político. agricultura e notiôório 
em geral são os seções preferidos . Menos do metade lêem revistos 
especializados em agricu ltura e treze lêem com alguma frequê ncia 
livros e folhetos que trotam do citricul tura . Todos possuem rádio e 
treze possuem televisor, dando preferêncio o programação de notic iá -
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rios . Entre as fontes de informação de sua preferência para assuntos 
de agricultura estão O extensionista da ANCARBA, técnico do I PEAL 
e revista especializada; quatro se referem a agricultuores vizinhos, dois 
a jornal e rádio e apenas um indicou comerciantes de produtos agro­
pecuários . 

Características Econômicas - Vinte e um se colocam no terço 
médio na escala de mensu ração das condições econômicas de pessoas 
da região e apenas um se colocou no terço inferior . Apenas dois pos­
suem propriedade com mois de 50 hectares; dezoito exploram a citri­
cultura há menos de 12 anos, entre dois e 11 anos . Todos já uti­
lizaram o crédito bancário . 

Retardatários (9 agricultores) 

Características Pessoais - Três entrevistados estão na faixa etária 
de 30 o 39 anos, três entre 40 a 49 anos e três entre 50 a 59 anos . 
Quanta á ocupação principal seis se dedicam prioritariamente, à agri­
cultura. O nível de instrução é primário para seis dos entrevistados, 
secundário poro dois e apenas um tem nível superior . Quanto 00 do­
micílio, seis mora", na propriedade . Oito já receberam assistência téc­
nica e nos seis meSes anteriores à pesquiso mantiveram contatos com 
extensionistas da ANCARBA e pessoal do Banco da Brasil; Apenas 
três ccntactaram com técnicos do IPEAL em iguol período . A maiorio 
julgo eficiente o atuação destes 6rgãos no c itricultura . Oito conside­
ram promissor o futuro da citr icultura na Bahia e relacionam os se­
guintes problemas que estão a merecer a atenção do governo: Comer­
cialização e assistência técnica, crédito e cooperativismo. Apenas qua­
tro já participaram de algum Dia de Campa realizado no IPEAL . 

Caracteristicas Sociais - Três entrevistados moram neste local 
há menos de dez anos, t rês entre 10 e 20 anos e três há mais de 20 
anos . Quanto à mobilidade espacial, seis vão o Salvador com frequên­
cio, dois alqumos vezes 00 ano e openas um nunca foi a Salvador. 
Cinco já estiveram no su l do país pelo menos uma vez e quatro nunca 
se afasta ram da Bahia . Nenhum pertence a quolquer grupo de agri­
cu ltores que se reúna frequentemente e quatro são membros de a lgu­
ma organização profissional e si nd ical agrícola ou comercial. Todos 
consideram importante a formação de uma cooperativo citrícola na 
Região . ~ete lêem jornal algumas vezes por semana, dando preferên­
cia às seções de noticiário geral e ag ricultura . Poucos lêem revistas 
especial izadas em agricultura e livros ou folhetos que trotam de citri­
cultura . Todos possuem ródio e quatro, televisor, com preferência 
pa ra prOframação notbasa . Entre os fontes de informações de con­
fiança para assuntos de agricultura indicam os extensianistas do AN­
CARBA e técnicos do IPEAL . Dois preferem os agricultores vizinhos e 
apenas um, o ródio . 
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QUADRO 5 . Característicos que distinguiram os inovadores dos outros classes de adotantes 

Característicos Inovadores Adot . Rápidos Maioria Inic ial Ma ioria Tardia Retardatários 

Habi l~do?e Terço superior Terço médio Terço médio Terço médio Terço médio 
... ~- 100 % 75 % 92,3 % 95,5 % 66,7 % 

Terço inferior Terço superior Terço inferior Terço inferior 
25 % 7,7 9'0 4,5 % 33,3% 

Mobilidade Muito grande Grande Regular Pequena Peq uena 
espacial 

Nível de Universitário Primório Primário Analfabeta Analfabeto 
instrução 100% 75 % 38,4 % 13,6% 11 , 1% 

Universitório Secundária Primório Primária 

25 % 30,8 % 77,3 % 55,6% 

Universitório Secundária Secundário 
30,8 % 9, 1% 22,2 % 

Superior 
11,1 % 

Exposição M . 
Comunicação Muita grande Muito grande Grande Regular Regular 



Características Econômicas - Três se colocam no terço inferior 
da escala de mensuração das condições econômicas das pessoas da 
região e seis no terço médio . Apenas um possui propriedade com mais 
de 50 hectares . Todos exploram a citr ic ultura há menos de 12 anos, 
entre 2 e 11 a nos; sete já utilizaram o crédito bancário . 

O Quadro 5 mostra um reSumo das principais características que 
distinguiram os inovadores das outras classes de adotantes. Todos os 
inovadores se colocam no terço supe rior das pessoas de melhor con­
dição econômica da reg ião, todos tem mobilidade espacial muito gran­
de aos meios de comunicação à mossa . Isto comprova o hipótese de 
estudo n. o 4 segundo a qual os inovadores se distinguem pela maior 
habilidade econômica, mobil idade espocial , grau de instruçõo e expo­
sição oos meios de comun icação à mossa . 

Os resultados confirmam em parte os achados de Reding (1 964) , 
Magdbud (1 964) e Fonseca ( 1972) . 

CONCLUSOES 

A análise dos resu ltados ense jo as seguintes conclusões: 
1) A difusão do "clone novo" na zona citrícola de Cruz das 

Almas nõo se processou de acordo com o série cumulativo de cinco 
etapas - conhecimento, interesse, avaliaçõo, experiência e adoção 
- preconizada pela teoria . A etapa da experiência constatada em 
apenas 24 % dos casos, foi prescindível para 76 % dos entrevistados 
que adota ram com convicção sem fazer uso de testes iniciais paro 
comprovar a validade da inovaçõo . 

Vale salientar que sendo a laranjeira uma planta de ciclo longo, 
o teste de pre-adoção só revelaria os seus efeitos depois de 5 anos, 
fato que parece ter influenciado para que as decisões. na maioria dos 
casos, fossem tomadas independentes da realização de parcelas ex­
perimentais; 

2) As primeiras etapas do conhec imento e adoçõo foram mu ito 
lentas . Em 1954 ocorreu O primeiro conhecimento da inovação, ha­
vendo um hiato de cinco anos entre os próxi mos citricultores a toma­
rem conhecimento . A pri meira adoção ocorreu em 1959, a segunda 
em 1960 e as próximas a partir de 1964 . A frequência modal poro 
conhecimento ocorreu em 1966, doze anos após o primeiro conheci­
mento enquanto que a frequência modal para adoção aconteceu em 
1970, onze anos após a primeira adoção . 

Concluiu-se que não houve interesse dos inovadores e m propagar 
o inovação, o que ocorreu depois de 1960, coincindindo com o início 
dos traba lhos de pesquiso em citrus real izados pe lo IPEAL; 
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3) Não foi significativo o influência dos meios de comunicação 
à mossa em nenhuma dos etapas do processo de difusão e a doção do 
"clone novo" . A comunicação interpessoaJ foi o grande responsóvel 
pelo generalização do novo prático, consta ta ndo-se o suo influência 
marcante nos etapas de conhecimento, interesse e adoção. No con­
sulta pessoal, prevaleceram os canais extracomunitários próximos, en­
tre os quais técnicos do I PEAL e extensionistas do ANCARBA apa re­
cem cemo os mais importantes fontes . Não se constatou o influência 
de canais pessoais intracomunitórios que pelo menos nos últimas eta­
pas do processo de difusão esperava-se que fosse marcante. Os canais 
extrocomunitários distantes, exerceram importante popel no processo 
de difusão como primeiros fontes de referência no etapa de conheci­
mento; 

4) O papel dos Irderes de opinião informais no processo de di­
fusão, principalmente no fase de adoção, não foi tão importante como 
se esperava . A pouco citação de agricultores vizinhos ou distantes 
como fonte de referência dos entrevistados fortalece esta afirmação . 
As duas perguntas sociométricas incluidas no questionário foram res­
pondidos negativamente por 54 % dos oCiricultores que não admitiram 
consulto sobre os seus problemas citricolos a ninguém a lém do enge­
nheiro agrônomo . Os 46 por cento restantes , com duas opçães de 
resposta, citara m 18 nomes de agricultores dos quais apenas um é 
citado cinco vezes; 

5) Os ag ricultores distinauiram-se em cinco categorias de ado­
tantes cuia distribuição no dimensão do tempo seaue uma curva em 
formato de sino Que se aproximo do curva normal . Foram caracteri. 
zadas: Inovadores . as primeiro< 4,08 nor cento a adotarem a inova­
cõo; Adota ntes róoidos, os próximos 6 ,49 por cento; Maiori/] Inicial . 
os próximos 25.75 oor cento; Maioria ta rdia, os próximos 45.12 por 
cento, e Retardatários . os últimos 18,55 por cento . Estes resultados 
foram siqnificativos não dife rindo estatisticamente Ciuondo comoara­
dos com o esperado na classificação de adotantes baseada em inves­
tioocóes anteriores; 

6) Os inovadores se d istinguiram das outras classes de adotan­
tes pe los ,eouintes característicos: Maior habilidade econômico -
todos se coloca ram no terço supe rior dos pessoas de melhores condi­
ções econômicos do Região . Maior mobilidade espacial - todos apre­
sentaram alto grau de cosmopolitismo - Maior nível de instrução -
todos possuem nível de instrução superior - maior exposição aos 
meios de comunicação à mossa - todos revelaram exposição muito 
grande aos meios de comunicação coletivo . 

33 



AGRADECIMENTOS 

o autor registra aqui os seus agradecimentos oos seguintes técni­
cos que colaboraram para que fosse passíve l a realização deste tra­
balha: 

João Saturnina, Socióloga da ANCARBA, pela revisão e sugestões 
apresentadas à confecção dos questionórios paro as entrevistas; 

Franc isca Alves de Souza, Felisbe rta Chagas Fi lha, Carlos Alberta 
Chaves, Pedra Torres Filho, Hélio Antonio M . da Silva, lourival José 
dos Santos e Paulo Henrique Al ves da Rocha Passos, todos extensio­
nistas da ANCARBA que realizaram as entrevistas de campo . 

Evera ldo Masca renhas Rodrigues, chefe da Seção de Estatística 
Experimental e Análise Econômica do IPEAl pela tabulação dos dados 
e anólises estatísticos; 

lu is Mendes e Ranulfo Corrêa Caldas da Seção de Estatística 
Experimental e Anál ise Econômica do IPEAl pela prestimosa ajuda 
na tabulação dos dados e confecção dos quadras e gráficos; 

Eduardo Lacerda Ramos, Prof . da Escola Agronômica da UFBa. 
pela redação do Abstract . 

Registra ainda os agradecimentos a Srta. Elane Borges da Nasci­
mento, pelo eficien te serviço datilogrófico dos originais do presente 
estuda . 

34 



REFERÊNCIAS 

ALVES. ELISEU R .A . 1962 Adoção de prática: área a t ingida pelo escritório 
loca l de Viçosa. ACAR. Min as Ger a is . 37 p . 

CARDINAL!, L .R . e SILVA, J .B . d a . 1968 . Clones novos em cltrus . Ins­
tituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Oeste, Sete Lagoas, MI­
nas Gerais . Circular nQ 3 . 26 p . 

DEU'!'SCHMANN, P .J . e FALS- BORDA, O . Comunlcatlon and adoptlon 
patte rns in an Andean Village . Programa lnteramericano de Infor­
matlon Popular e Faculdad de Sociologia . Universldad Nacional de 
Colombla . (Citado por Herzog 1966) . 

fETT, J .H . , FROHLICH, E .R . e TROLLER, N . 1970 . Problemas que estão 
sendo pesqulsados e que ainda falta pesquiSar em comunicação rural 
no BrasIJ . S .n .t . 8 p . (Mimeografado) . 

FISHER, R .A . e YATES, F . 1971. Ta belas estatistlcas para pesquisas em 
biologia, m edicina e agricultura Universidade de São Paulo Poli­
gono . São P aulo . p . 51. 

FONSECA, L . 1966 . Relatório de pesquisa sobre adoção de práticas de pro­
d ução leiteira em Minas Gerais . S.n . t . (Citado por Whlt1ng 1969). 

GUIMARAES, L .L . 1969 . Liderança e dl!usão de novas idéias . In : Whlting, 
Gordon . Comunicação das novas idéias . Financeiras, Rio de Janeiro, 
p . 89-108 . 

HERZOG, W .A . 1969 . Comunicação e adoção em uma Vila Colombiana. 
In : Whitlng, Gordon . Comunicação de novas idéias. Financeiras , Rio 
de Ja neiro . p . 63-85 . 

MAGDUB , M .A . 1964 . La dlfusion y adopclon deI cultivo de la soya en el 
Valle deI Yaqui. In : Symposlum lnteramerlcano de tnvestlgaclones 
de las funciones de la divulgacton en eI desarrollo agrlcolla . 19, Mé­
xico, Gut 5-13, 1964 . México. DF . p . 161- 157 (Separata ) . 

MELO, J . M . de . 1970 . Situação e pe rspectivas dos grandes meios de co­
municação .coletiva utilizada para informação rural. In : Congresso 
B rasileiro de Informação Rural , 10, Brasilla. DF . p . 6-9. 

35 



PASSOS, O .S. e CUNHA, A.P . da. 1970 . Cultura dos citrus no Estado da 
Bahia . IPEAL/ SUDENE, Cruz das Almas, Bahia . p. 17-19 . 

QUESADA, G .M. 1966 . Difusão de mllho h íbrido : estudo pioneiro . In : 
Whitting, Gordon. Comunicação de novas idéias. Flnanceiras, Rio 
de Janeiro, p. 39-47 . 

REDING, J. M . 1964. Fatores economicos e sociales que influyen en la 
difusion y adopcíón dei maiz híbrido en e1 bajío . In: Symposium 
lnteramerlcano de lnvestigaciones de la divulgaciól1 en eI desarrollo 
agrícola, 19, Méldco, Gut, 5-3, México, DF . p . 79-82 . 

ROGERS, E .M . 1964. Estudio comparativo dei processo de lnnovacion: 
fuentes de información en eI processo de adopción para eI herbicida 
2,4-D en três comunidades rurales colombianas . In: Symposium 10-
teramerlcano de investigaciones de la divulgaclón en eI desarrollo 
agricola , 19, México, Gut, 5-3, México, DF . p. 19-82 . 

ROGERS, E.M . 1969. Elementos da difusão de Inovações. In : Whlt111g, 
Gordon. Comunicação de novas idéias. Financeiras, Rio de Janeiro . 
p . 15-22 . 

RYAN, B . e GROSS, N .C . 1943 . The diffuslon of hybrld seed corn In two 
Iowa communltles . Rural Soclology 8: 15-24 (CItado por Quesada 
1966>' 

SALIBE, A.A . e MOREIRA, S. 1965 . Produt ividade e vigor de plantações 
de clones nucelares de citrus em condições experimentais e planta­
ções comerciais. Ciência e Cuitura . 17:187-188 . 

WAISANEN, F. B . 1964. Orlentación hacia el cambio y el processo de 
adopión . In: Symposium interameriano de lnvestigaciones de las 
funciones de la divulgación en eI desarrollo agrlcolla, 19, México, 
Gut, 5-3, 1964, México, DF. p . 94-96 . 

WHITING, G. 1969 . Pesquisa sobre a difusão de inovações no Brasil . In : 

36 

Whlting, Gordon . Comunicação de novas idéias . Financeiras, Rio de 
Janeiro . p . 132 . 



ABSTRACT 

This paper studies "Clone Novo" (Nucel lar Clo ne) diffusian and 
adaption processes in the citrus producing area 01 Cruz das Almas . 
The region covers six cou nties incl ud ing Cruz das Almas, and is the 
most importont citrus producing region in the sta te Df Bahia . 

The abjectives 01 the present study are show (1) stages in the 
diffusion 01 "clone novo", (2) chan nels 01 cammunicatian, (3) role 01 
opinion leade rs in the adoption 01 the in novation, (4 ) adopter catego­
ries, and (S) personal, econom ic and socia l cha rocterist ics Df adapte r 
calegories, in the region 01 Cruz das Almas . 

Only 24 % 01 the l armers in the sample used the innovatia n an a 
small scale (trio I stage) belore deciding lo conlinue lo lhe l u ll use 01 
"clone novo" (adaplion slage) . Pe rsonal inlluence (ma inly Ih rough 
leade rs 01 nearbY communilies) \Vos greatlY respansible lar lhe diffu­
sion 01 lhe innovalian, bolh in lhe slages 01 aWa reness and adaptian . 
Informal leoders We re not verY influent iol in th e fl ow Df ideas, even in 
lhe lasl· sloges 01 lhe adoplion process . 

The live adopter catagories lar "clone novo" and lhe percentage 
of lhe sampl e lau nd in ea ch calegorY are : 

Innovators 

Ea rly adoplers 
Early majorily 

Lale majarily 

Lagga rds 

The innovotors 
" spal ia l mabil ity", 
communicotion 

4 .08 % 
649 % 

25.75 % 
45 . 12 % 
18 . 55 % 

are more affluenl a nd have a higher degree 01 
educotion, ond exposure to the means cf mass 
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